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Introdução 

 
Os produtos naturais têm reconhecida colaboração 
na busca de substância terapeuticamente úteis. 
Neste contexto os fungos endofíticos são fontes de 
crescente interesse na busca de substância 
bioativas1. O enorme potencial dos fungos endofíticos 
pode ser ilustrado pelo isolamento de vários 
compostos pertencentes a diversas classes químicas 
com uma diversidade significativa de atividades 
biológicas2,3. Em estudos prévios com fungos 
endofíticos de Asteraceae foi detectado vários 
extratos com atividades antimicrobiana, antitumoral e 
antiparasitária4. Foi possível, também, o isolamento 
de substâncias inéditas5,6 ilustrando que os fungos 
endofíticos são fontes naturais de importante 
contribuição para a busca de novos compostos 
bioativos. 
 

Resultados e Discussão 

 
A cepa inicialmente denominada VA15 foi identificada 
por métodos de biologia molecular como sendo a 
espécie Guignardia mangiferae. Após cultivo em meio 
sólido de arroz e meio líquido Czapek foram obtidos 
extratos e frações os quais foram submetidos a 
ensaios antimicrobianos, antiparasitários e 
antitumorais. Os resultados frente Escherichia coli e 
Staphylococcus aureus não foram significativos e 
apenas os extratos VA15LEAc, VA15LEH e 
VA15LAc apresentaram CIM de 300 µg/mL frente à 
Candida albicans. 
Os extratos mais promissores nas atividades 
antiparasitárias e antitumorais foram os obtidos após 
cultivo em meio líquido Czapek, sendo que os 
extratos que apresentaram pelo menos uma atividade 
entre os três ensaios realizados foram VA15LAc e 
VA15LB (extrato bruto acetato de etila e butanólico 
obtidos do fluido da cultura fermentada). Processos 
cromatográficos foram realizados com o extrato bruto 
etanólico do cultivo em arroz, sendo possível a 

obtenção de três substâncias que estão em fase de 
elucidação estrutural. 
 
Tabela 1. Atividade antimicrobiana, antitumoral e 
antiparasitária de extratos do fungo Guignardia 
mangiferae. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

 
Os extratos obtidos após cultivo do fungo endofítico 
Guignardia mangiferae demonstraram moderadas 
atividades nos ensaios realizados. Foi possível o 
isolamento de três substâncias após o cultivo deste 
fungo em meio sólido de arroz. 
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